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O Encontro Nacional da SPM, entre os dias 14 e 16 de 

julho de 2014 ( ), marca para mim 

os últimos quatro como seu presidente. A nível pessoal, foi 

extremamente compensador:

 Com muita ajuda de todos os membros das três equi-

pas de direção que integrei, aprendi imenso sobre as várias 

vertentes que estão necessariamente envolvidas na gestão 

-

das dezenas de milhares de euros e um movimento anual na 

ordem das centenas de milhares de euros. Fiquei também 

a conhecer melhor as minhas limitações, algo que me será 

certamente útil no futuro.

As relações pessoais que estabeleci ao longo destes 

anos, tanto em Portugal (com os muitos que por todo o País 

colaboram de alguma forma com a SPM) como a nível inter-

Foi um privilégio servir a SPM e, com mais calma, continua-
rei a colaborar com enorme prazer.
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nacional (por exemplo, no âmbito da EMS), não têm preço 

e são uma mais-valia que levo comigo e que não me será 

possível pagar.

dois anos e não aconselharia a ninguém mais do que dois 

mandatos como presidente. A SPM está felizmente envolvida 

em muitas atividades que, apesar da competência dos muitos 

-

cativa do seu tempo, acabam por exigir alguma atenção. 

Neste breve balanço, gostaria de referir três projetos que 

não fazem parte daquilo que é a atividade corrente da SPM:

Na área da divulgação, a série televisiva “Isto é Mate-

mática” (http://www.spm.pt/istoematematica). A proposta e a 

submissão deste projeto foram ainda feitas pelo Nuno Cra-

(2010). Não foi algo em que eu acreditasse muito e quando 

-
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cido de que ia dar-me muito mais preocupações do que ale-

grias. Como em muitas outras coisas, estava felizmente en-

ganado: houve poucas preocupações e muitas alegrias. Um 

agradecimento especial ao Rogério Martins, que acreditou 

no projeto logo na primeira vez que lhe telefonei.

Na área do ensino, a parceria com a Fundação PT para a 

tradução dos vídeos de matemática da Khan Academy para 

o ensino básico e secundário (http://www.spm.pt/khan). Foram 

traduzidos cerca de 400 vídeos em 2013, estão a ser traduzi-

dos cerca de 400 em 2014 e vão ser traduzidos cerca de 200 

em 2015, num total de cerca de 1000 vídeos que cobrem uma 

do 1º ao 12º anos. Este é um projeto em que eu acreditei logo 

na primeira vez que a Fundação PT me telefonou. Tenciono 

continuar ligado a ele até à sua conclusão.

Na área da investigação, o encontro AMS-EMS-SPM, 

que terá lugar de 10 a 13 de junho de 2015, no Porto (http://

). Aqui foram fundamentais os contactos 

do Samuel Lopes com a AMS e o reconhecimento que a SPM 

tem na EMS. Vai ser o primeiro encontro que junta a AMS e 

a EMS, sendo mais do que apropriado que tenha lugar em 

Portugal, no ano em que a SPM comemora o seu 75.º ani-

versário. Esperam-se mais de 500 participantes, de Portugal, 

da Europa, dos EUA e do resto do mundo. Espero que os 

matemáticos portugueses ou a trabalhar em Portugal par-

ticipem em grande número, tirando o maior partido desta 

oportunidade. Eu irei fazê-lo.

Quando, há seis anos, integrei pela primeira vez a direção 

da SPM, fazia apenas uma pequena ideia da dimensão da 

sua atividade corrente. Sabia da Portugaliae, do Boletim e da 

Gazeta, conhecendo alguns dos seus editores. Sabia também 

das Olimpíadas, das Escolas de Verão, dos Encontros Nacio-

nais e dos Encontros Ibéricos, tendo até neles participado. 

No entanto:

Não sabia a quantidade de trabalho nem de pessoas en-

volvidos nestas atividades. 

 Não sabia que se publicavam livros.

 Não sabia que se faziam pareceres sobre os programas 

e as provas nacionais de matemática dos ensinos básico e 

secundário.

 Não sabia que se fazia formação de professores dos en-

sinos básico e secundário.

-

cação de manuais escolares dos ensinos básico e secundário.

 Não sabia que havia Tardes de Matemática por todo o 

País, com grande envolvimento das Delegações Regionais.

 Não sabia que tinha havido um Clube de Matemática 

que iria ser possível voltar a dinamizar com sucesso.

 Não sabia da colaboração com a Ludus, a APM e a Ci-

ência Viva no Campeonato Nacional de Jogos de Matemática.

 Não sabia que havia uma secção autónoma dedicada à 

História da Matemática.

 Não sabia da participação ativa na EMS e na IMU (esta 

última via Comissão Nacional de Matemática).

 Não sabia que havia professores destacados, uma loja, 

um gabinete de comunicação e um secretariado.

 Não sabia muitas outras coisas.

Há certamente muito que continuo a não saber, mas sei e 

sou hoje muito mais do que sabia e era há seis anos. 

direção que inicia agora um novo mandato. 

Foi um privilégio servir a SPM e, com mais calma, conti-

nuarei a colaborar com enorme prazer. 

Obrigado a todos os que muito me ajudaram: colegas de 

direção, colaboradores na sede, delegados e sócios por todo 

o País. Bem hajam!


